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Tema 46 da agenda
PROJETO DE RESOLUÇÃO

APOIO E ACOMPANHAMENTO DO PROCESSO DE CÚPULAS DAS AMÉRICAS


(Acordado pelo Conselho Permanente na sessão realizada em 22 de maio de 2013)


A ASSEMBLEIA GERAL,


LEVANDO EM CONTA as iniciativas decorrentes da Primeira Cúpula das Américas (Miami, 1994), da Cúpula das Américas sobre Desenvolvimento Sustentável (Santa Cruz de la Sierra, 1996), da Segunda Cúpula das Américas (Santiago, 1998), da Terceira Cúpula das Américas (Cidade de Québec, 2001), da Cúpula Extraordinária das Américas (Monterrey, 2004), da Quarta Cúpula das Américas (Mar del Plata, 2005), da Quinta Cúpula das Américas (Port of Spain, 2009); e da Sexta Cúpula das Américas (Cartagena das Índias, 2012);


RECORDANDO que, mediante a resolução AG/RES. 1349 (XXV-O/95), a Assembleia Geral estabeleceu uma Comissão Especial do Conselho Permanente sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e que o Conselho Permanente, na sessão de 31 de julho de 2002, decidiu uni-la à Comissão sobre a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, convertendo-as na Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), a fim de garantir o acompanhamento eficaz, oportuno e apropriado das atividades confiadas à Organização dos Estados Americanos (OEA) pela Cúpula das Américas, bem como de coordenar a preparação e o acompanhamento de futuras Cúpulas pela OEA e a participação da Organização nessas Cúpulas;


LEVANDO EM CONTA o reconhecimento, na Terceira Cúpula das Américas, da função desempenhada pela CISC na coordenação dos esforços da OEA em apoio ao processo de Cúpulas das Américas e como fórum para que a sociedade civil contribua para esse processo, assim como no estabelecimento da Secretaria de Cúpulas;


RECORDANDO que, nas Cúpulas das Américas, os Chefes de Estado e de Governo reconheceram o importante papel da OEA na implementação das decisões das Cúpulas das Américas e como Secretaria Técnica do processo de Cúpulas;


RECONHECENDO o empenho do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, do qual fazem parte: a OEA, o Banco Interamericano de Desenvolvimento, a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe, a Organização Pan-Americana da Saúde, o Banco Mundial, o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, o Banco Centro-Americano de Integração Econômica, a Corporação Andina de Fomento, o Banco de Desenvolvimento do Caribe, a Organização Internacional para Migrações, a Organização Internacional do Trabalho e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento;

RECONHECENDO TAMBÉM a ênfase crescente atribuída pelos Chefes de Estado e de Governo à importância de um acompanhamento coordenado, oportuno e eficaz dos mandatos das Cúpulas das Américas; e


RECORDANDO que, na Reunião de Ministros do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas, realizada no âmbito do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral, em Lima, Peru, em junho de 2010, o Secretário-Geral da OEA lançou a Comunidade Virtual de Cúpulas das Américas como uma ferramenta de modernização dos mecanismos de diálogo entre os atores envolvidos no processo de Cúpulas,

RESOLVE:

1. Exortar os Estados membros a continuar implementando os compromissos das Cúpulas das Américas, bem como a promovê-los e divulgá-los em suas respectivas administrações nacionais.

2. Reiterar o mandato da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) de coordenar e acompanhar as atividades atribuídas à Organização dos Estados Americanos (OEA) pelas Cúpulas das Américas.

3. Encarregar os órgãos, organismos e entidades da Organização de continuar a conferir a mais alta prioridade ao cumprimento das iniciativas a eles confiadas pela Assembleia Geral, de acordo com os mandatos das Cúpulas das Américas, bem como de informar periodicamente o Conselho Permanente, o CIDI e a CISC, conforme o caso, a esse respeito.

4. Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria de Cúpulas, continue a atuar como memória institucional e secretaria técnica do processo de Cúpulas das Américas, prestando assistência ao país sede da Cúpula, bem como aos Estados membros, conforme seja solicitado, de maneira geral, em todos os aspectos relacionados com o processo de Cúpulas, apoiando o acompanhamento e a divulgação dos mandatos das Cúpulas, prestando apoio aos Estados membros na implementação dos mandatos vigentes e futuros das Cúpulas, bem como auxiliando as atividades de preparação e coordenação técnica da próxima Cúpula das Américas, a ser realizada em 2015, na República do Panamá.

5. Encarregar o Conselho Permanente e o GRIC, conforme o caso, de continuar promovendo e facilitando a participação de atores sociais, inclusive a sociedade civil, organizações trabalhistas, grupos indígenas, o setor privado e a juventude, no processo de Cúpulas das Américas e nas atividades relacionadas aos temas confiados à OEA por esse processo, bem como os esforços dos Estados membros para incentivar essa participação.

6. Instar os Estados membros a que, por meio do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), informem anualmente sobre o cumprimento e o acompanhamento dos mandatos estabelecidos no processo de Cúpulas das Américas.

7. Solicitar à Secretaria de Cúpulas que continue informando a CISC e o GRIC sobre as atividades e os programas em andamento que apoiam os esforços dos Estados membros na implementação dos mandatos das Cúpulas, e que informe a CISC sobre as informações técnicas preparadas pela Secretaria-Geral da OEA a respeito do processo de Cúpulas, inclusive relatórios sobre as reuniões interamericanas de ministros ligadas a esse processo.
8. Encarregar a Secretaria-Geral de, por meio do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC), presidido pela Secretaria de Cúpulas da OEA, continuar a coordenar e promover a implementação e o acompanhamento, nas entidades que integram o GTCC, dos mandatos das Cúpulas das Américas, e de realizar pelo menos uma reunião de chefes de entidades por ano, com vistas a analisar o progresso alcançado e planejar atividades conjuntas, como complemento às reuniões interinstitucionais regulares, bem como de informar a CISC e o GRIC a esse respeito.

9. Solicitar ao Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC) que continue a prestar assistência às atividades preparatórias da próxima Cúpula das Américas.
10. A fim de fortalecer o processo de Cúpulas das Américas, bem como seu vínculo com as reuniões interamericanas de ministros:

a) instar os Estados membros a que aperfeiçoem a coordenação intersetorial entre ministérios e autoridades;

b) encarregar a Secretaria de Cúpulas de apoiar as reuniões ministeriais e, quando for solicitado, prestar assessoramento técnico aos Estados membros, sobre a forma de fortalecer a coordenação interna em matéria de implementação dos mandatos das Cúpulas; e

c) instar os países que sejam sedes de reuniões ministeriais interamericanas a que colaborem com a Secretaria de Cúpulas para assegurar que se faça o acompanhamento dos mandatos pertinentes que decorram das Cúpulas das Américas e, conforme seja pertinente, preparem futuras Cúpulas.

11. Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria de Cúpulas, proporcione apoio integral aos Estados, no acompanhamento e implementação dos mandatos emanados das Cúpulas e no uso do Sistema de Acompanhamento das Cúpulas das Américas.
12. Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria de Cúpulas e dos Estados membros, envide esforços para promover e divulgar os mandatos decorrentes das Cúpulas das Américas entre os atores envolvidos no processo de Cúpulas, a fim de que possam contribuir para sua implementação.

13. Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria de Cúpulas, envide esforços para continuar examinando e implementando métodos de promoção e de desenvolvimento do conhecimento e da participação dos atores sociais no processo de Cúpulas, mediante a utilização da Comunidade Virtual de Cúpulas das Américas e de outras tecnologias da informação e das comunicações, entre outros.
14. Exortar os Estados membros a que continuem contribuindo para o Fundo Específico do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas destinado a financiar as atividades do Grupo.

15. Solicitar à Secretaria-Geral que fortaleça a Secretaria de Cúpulas proporcionando-lhe os recursos humanos e financeiros para que exerça seu papel de Secretaria Técnica do processo de Cúpulas das Américas com eficiência e eficácia.

16. Que a execução das atividades previstas nesta resolução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e outros recursos, e encarregar o Secretário-Geral de buscar fundos voluntários adicionais, a fim de executar as atividades mencionadas nesta resolução.

17. Encarregar a Secretaria-Geral de informar a Assembleia Geral, em seu Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões, sobre a implementação desta resolução.

NOTAS DE RODAPÉ
1. ... aprovados pelo Equador em outros contextos de negociação, conforme o caso.

2. ... já que durante a Cúpula, os Chefes de Estado e de Governo não puderam abordar, nem aprovar, a declaração política que refletiria a vontade solidária dos países da América Latina e do Caribe de que a nação irmã República de Cuba participasse de maneira incondicional e em condições de igualdade soberana desse fórum. Reafirmamos que não pode haver uma Cúpula das Américas sem a presença de Cuba. Os mandatos e as seções dispositivas dos eixos temáticos faziam parte da declaração política, que ao não ser aprovada, também os deixou sem aprovação. Desse modo, a Nicarágua não concorda com a referência a documentos e mandatos que não foram adotados.
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�.	A República do Equador manifesta sua reserva às referências à Sexta Cúpula das Américas, realizada em 14 e 15 de abril, em Cartagena das Índias, Colômbia, sem prejuízo dos conteúdos... 


�.	O Governo da Nicarágua considera que a referência à Cúpula de Cartagena, Colômbia, e o convite ao fortalecimento da denominada “Cúpula das Américas” não são apropriados, ....
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